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Chegou o moméritõ 

decisivo 

Góes Monteiro 

"íWMa:) aoa OiflAlà' 

Diz 

ou AS FORÇAS REAGEM 
AGORA, ou serão venci 
^As de UMA VEZ POR T" 

s. PAULO, lõ (D.) — O 
(ieneral Góes Montero, com 

mandante do 1". Grupo de 
Regiões, faltando novamente 
os "Associados", a jlproposi 
to da situação polilita do 

I):iiz, disse que há vcrdadei 
ros kisfos uacionaes (pie pre 

cisam ser extirpados, porque 
não é possível deixar que 
os mesmos continuem a ser 
os mais salientes perigos a 
ameaçar a existência nacio- 
nal. 

Referindo-se á situação 

das forças armadas, declarou 
o ülustre militar que há 
meio século que a acçáo cor 
rosiva da política interna 

vem collocando as forças ar-- 

vente, c que agora chegou o 
momento decisivy para asmes 
mas: — ou cilas reagem de 
manera completa, ou serão 

vencidas de uma voz por 

Rüa dr. 
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Encontrado morto 

9 horas 
procu- 

Pe 

SfiK 
t 

0 as rodas de uma carroç 
' 0 pobre colono 

sJ/0n'e,m seriam 
^^"■oxinuulamonte, 

am o major Octavio 

Dal '' 'R^110 Delegado Regi o- 
v, . l' Policia, em exorcicú 
CarTif co'l>nos» l)ara convuiuiu 
Váe / ' <lue' na estrí,(la 'Ilu 

lr
( a Colonia Moemia encon 

sói ll 'se llm '1,>lncj11 morto, 
' as rodas de uma carrf 
('e 2 animaes. 

fon (''''8enie autoridade, a- 
y apanhada do escrivão 

inconlinenti trans- 
0' 

0u*se ao local apontado 
ilt ' na realidade ncontro-i 
U1® carroça tirada por doi 

a lios, e, sob as rodas do 
l'stna, estendido, de bruços. 

um homem, que era o cor 
duetor do vehiculo cin que, 
tão. 

Além de escoriações n« 
face, apresentava a victirao 
um forte sulco á altura dJ 
nuca dexando ver claramen 

te que uma ou duas das ro 
das da carroça haviam pio 
vocado a sua morte. 

Entrando em sequentes dil' 
gencias, não foi difficil ao 
major Octavio apurar a iden 
lidado do infeliz colono. 

Tratava-se de VValdislan 
Schilinski, de 32 annos d« 
idade, lavrador, casado, com 
3 filhos menores, e residen 
te na Colonia Moema. 

Soube, então, a digna "auto- 
ridade qiic a viçtima viera 

a Ponta Grossa hontem ã 
tarde, trazendo uma carrada 
de lenha para vender. 

O que se concilie, pois, é 
que ao regressar, já á noite 
.uma descida aquém do local 
cm que jazia sem vida, o po- 

bre homem, ao tentar aper 
tar o bréque, viu a carroça 
disparar e, perdendo o equi 
librio projectou-se sob a mes 
xna. 

Tomadas as providencias 
do caracter policial, o sr. 
Octavio Pereira delern inou 
que o corpo de VVal dslau 
fosse entregue á família, a- 
fim do que a mesma provi- 
denciasse os seus funeraes. 

10' 
fli' 

Aoedreiadas 

2oo contos 

Para a Ssaciação |26 09 Oulubr» 

ter 
"s da cerimonia da coroa- 

i^. —«'em exhibido photogiui 
tão rei Jorge VI 

wfLIN' 15 (1)■, " 0c' r«ram 
lições 
i/^ranos 
'"nica. 

nesta capital mani- 
de diesagrado 
e á bandeira 

aos 
bri- 

As vitrinas c nas casas conl j destruída a bomba de dyua 
merciacs foram apedrejadas j mite. A explosão for tre- 
por exhibirem phologra " 
phias da coroação, bandeirsi 
britannicas c uma estatua dai 
rainha Victoria. 

A estatua de Jorge V, Ic-' 
vantada em urna das princíi 
paos ])raças da capital foi 

FOI 

"Nado 
r«cli 

o Grêmio Getulio 
em Roa Vista do U- 

(0 - v. DO ERECH1M, 15 
— O cel. Arthur Fer- 
emissário do cel. Va- 

'"'ro Dutra, chefe dissiden 
sylzuano, acaba de organi 

^ aqu 
1^" Vargas constituido de c- 
((1j. 

:l(iui, o Centro Cívico (ic 
■lio V; 
^ntos EisT"108 pertencentes 

1)i'ca'^0 e Erente 

i,,''"1 reunião havida «d ( 

ao 
U- 

o referido centro, tendo si- 
do ceilo para presidente o 
sr. Henrique Cordoba c pa 
ra vice-presidente o sr. AI 
do Alioli, vereador munici- 
pal do P. R. L. 

Para presidentes honorá- 
rios foram escolhidos os srs, 

■ Paim Filho e Loureiro da 
l Silva. 
' Foram transmittidos tole- 
' gramnras de solidariedade 
f aos srs. Getulio Vargas, Ixiu 

Grazziotin, foi 
no 

fundado 
,[0 \ reiro da Silva, Paim Filho « 

| Valzumiro Dutra. 

raenda causando enorme aba 
lo. 

Admitte-se que esse atten- 
tado tenha sido praticade 
em represália a resoluçãc 
do governo cpie nao permit- 
tiu uma demonstração .dos 
membros do exercita repubü 
cano irlandez. 

E' o segundo atlentado que 
se verifica contra a menciona 
da estatua. 

Nas immediações do local, 
a policia encontrou em cer- 
tos depósitos de lixo diver- 
sas armas e farta munição. 

Em Bright Street, mem- 
bros do extineto Exercito re- 
publicano irlandez promove- 
ram nm comício anti-irapena 
lista, desfilando, em segui- 
da. 

Uma bandeira ingleza foi 
incendiada pelos manifestan 
tes, que applaudiram frene- 
ticamente o facto, reclaman 
do a completa independe-n- 
cia da Irlanch, 

A Casa de Saúde da Asso- 
ciação Beneficente 26 de üu 
tubro é um estabele-cimctuto 
que reaes serviços tem pres 
tado não só á classe ferrovia 
ria, como ás populações tm 
geral, dos Estados do Paraná 

e Santa Catharina. Contando 
com um corpo medico de re- 
conhecida competência, ins- 
tallada em edifício magesto- 
so, um som numero de pes- 
soaç, mesmo extranhas ao 
quadro dc funccionarios ter 
roviarios, alli tem ido em 
busca dos recursos da scieu- 
cia e de lenitivos para os 
seus males. 

Nos últimos movimentos re 
volucionarios que sacudiram 
o paiz, a Santa Casa da As- 
sociação abrigou amiilos da- 
quelles que haviam cabido, 
feridos, no campo da luta. 

A sua benemerencia, os 
se/us serviços aos milhares 
de servidores da Rede de 
Viação Paraná-Santa Calha- 
rina, assim como a todos 
quantos necessitarem de um 
modelar estabelecimento hos 
pitala rpara debellar os seus 
males, ainda poderão ser 
maiores quando o seu appa- 
relhamento sanitário c cirúr- 
gico for maior. 

Tendo em vista, isso, os il, 
lustres deputados cap. Paula 
Soares Netto c Arthur San- 
tos. paranaenses, e Diniz Jú- 
nior, catharinense, vêm de 
apresentar opportuno projec- 
to á Camara dos Deputados, 
autorisando o poder executi- 
vo a auxiliar com 200 contos 
dc reis a Associação. 

Eis aqui, na integra, esse 
projecto, cujos autores mere- 
cem, pela sua apresentação, 
os applausos de toda a clas- 
se feíTOviaria e dc nós ou- 
tros; 

"Projecto n.0 303 — 1937 
Autoriza o Poder Executivo 

n auxiliar com duzentos con- 
ios de réis, a Associação Be- 
neficente 20 de Outubro, no 

E' ACCUSADO PELO DEPü 
TADO DISSIDENTE LIRE- 

•Al. D EME TRIO XAVIER 
RIO, 15 (Agencia Nacio- 

nal; — o deputado gaúcho 
Demetrio Xavier,, que se de- 
iiniu ao lado da dissidência 
do Partido Liberal gaúcho, 
«k.cujkhi hoiilciu u tribuna 
da Gamara, abordando a si- 
Inação política d,o seu Esta 
cie. 

Alludiu ao dissidio do seu 
Partido, dizendo que as suas 
origens remontam ao instan 
te em que se pretendeu, com 
a acçãi. desenvolvida pelo gc 
ii-oral Flores" da Cunha, que 
o Bartido Liberal se fosse a- 
f a.sl and o do Governo da U- 
niáo, negando-lhe apoio o 
solidariedade, fazendo polí- 
tica própria,, em prejuízo da 
chosão das forças majorati- 
vas que sustentaraau e sus 
tentam o sr. Getulio Var- 
gas. . n-5| 

Esclarece que a orienta- 
ção da chefia do seu Parli 
do contrariava as finalidades 
prccipuas do mesmo, que 
se conshluirani precisamen- 
te para assegurar ao Gover- 
no do sr. Getulio Vargas o 
mais leal e decidido apoio, 
a mais firme sirlidariedade. 
Cita detalhes de actos da 
chefia do Partido Liberal, e 
revelia que depois dos fac- 
tos consununados é que- a ban 
cada era convocada para to 
mar conhecimento das reso- 

A P^Posíto. recor- 
vRendT" ?1"™ do "ni"dlls vivendi eu Ire o Partido J 
beral e a Frente Única. Do- 

tados n0 3 "wioria dos depn tados hberaes, como também 
senador Augusto Simõe 

solida 
de viam 
Hepuhli 

Eopes, da eonimissão darecte 

u - ie 1.-,, I,. porque elle nuo 
mencionava o apoio e 
riedade (jue iodos 
ciar íio Governo da 
ca. 

Explica que o seu invariá- 
vel ppnto de vista foj 
pre o de que o Partido l.d e 
ral linha o dever de sustei, 
tar durante o Governo Gtíu 

.Nar«as uma política de 
apoio e solidariedade ao <- 
grçgio brasileiro chefe da re 
volução de 1930. 
Prosegue dizendo que numa 
reumao havida nesta capital, 
presidida pelo general Flo- 
jes da Cunha e assistida por 
iodos os deputados lih.raes, 
o governador do Rio Grau 
(ie assumiu o compromisso 
de honra do Partido Liberal 
apojra o sr. Getulio Vargas 
ate o ultimo dia do seu Go- 
verno. 

I-nlrelanto, o problema da 
successão presidencial se pre 
eipitou, emi virtude da remin 
cia espectacular do sr. Ar- 
niando Salles, e, dahi por 
deante novas combinações 
altitudes foram assumidas 
revelia da bancada libera). 

e 
á 

Estado do Paraná. 
Ari. i." — inca o Poder 

Executivo autorizado a auxi- 
liar com a importância de 
duzentos contos de réis a As 
•sociaçáo Beneficente 26 tio 
Outubro, com séde no Estado 
tio Paraná, para apparelha- 
mento, em material sanda- 
rio e cirúrgico, do seu hos- 
pital, iocalisado na cidade de 
Ponta Grossa, no mesmo Es- 
tado. 

Art. 2." — O pagamento J 
desse auxilio será íeito tm« í?fl 

duas prestações, mediante o 
comprovante tias tlespesas 
realizadas. 

Art. 3.° — A de-spesa tle- 
corrente da execução da pre 
sente lei correrá por conta 
tia verba 23 — Serviços e c-n 
cargos diversos — do orça- 
mento vigente do Ministério 
da Educação e Saúde. — 
Paula Soares Neto — Arthur 
Santos — Diniz Júnior 

justieicauão 
A Associação 26 de Outu- 

bro é a grande instituição 
beneficente, organizada, atl- 
min.istrada e mantida pelos 
funccionarios da Estrada de 
Ferro São Paulo-Rio Grande. 

Attendendo a milhares dc 
associados, no Paraná e em 
Santa Catharina, a referida 
Associação construiu em Pon 
ta Grossa um grande hospital, 
cuja capacidade, aliás, já per 
mittiu o seu aproveitamento, 
sem prejuízo dos serviços tia 
Associação, como hospital de 
guerra, durante a Revolução 
tle São Paulo. 

Regularmente apparelhado 
dc material e medicamentos, 
necessita, entretanto, da sub- 
venção ora proposta, para nc 
quisição de apparclhagem mo 
tlerna de physiotherapia, etc. 

Vão 
nroseauir viagem gs fur- 

nas que "qui se entonlam 

A nossa reportaiíoni, 
iníormadu, hontem, que 

foi i nominado Cara cará, o uma (*m 
onl/Wo,. A T- " as I ,ra uni,ja'le. de ar ti lha ri unidades do Exercito que 'iqui 
se encontram, t-xe-.pção feita 
do IS". R. [., vão ser enca- 
minhadas para o sul, deveu 
o ficar acantonaas em diver 
sos pontos de Santa Cathari-l 
na, como tm Lages, etc. 

O 5o. B. C,, de Itapetinin- 
, cslá, conforme já noticia 

mos, acampado no lugar de- 

h 

au, es 
tu acampado nos campos da 
Estação Experimental de Ce 
rcaes. 

Segundo ainda estamos in 
formados, as forças procedeu 
tes do norte e que se desti- 
nam ao sul oecupam vinte 
composições da Estrada do 
Ferro. 

Novamente deluto 

A AVIAÇÃO BRASILEIRA, ções esta manhã 
DO P. COM O DESASTRE 

■   M. E. 4  
RIO, 15 (D) — A aviação 

nacional, mais uma vez, co- 
briu-se de luto, hoje, com o 
desastro occorritlo com uni 
apparelho da Marinha. 

Pilotado por dois tenentes 
da nossa Marinha de Guerra, 
o P. M. E. 4 fazia evolu- 

qhando o 
motor, repentinamente parou, 
e o apparelho começou a d es 
ecr vertiginosamente. 

Dos dois officiaes, um con 
seguiu saltar, mas como o 
para-quédas não ftmccionou 
ficou elle gravemente ferido. 

O seu companheiro, entre- 
fanfo» não logrando saltar, 
teve morte insluiitanea. 
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Oficialmente 

mentida 

det 

a falsa noticia de que ia ha 
ver revolução no Brasil 

RIO, 14 (D ) — A Agen- 
cia Nacional desmente em 
termos cathegoricos os boa- 
tos malévolos transmittids pa 
ra alguns paizes extfangei- 
ros, annunciando, de forma 
descabida e infundada, o boa 
to de que no nosso P*12Jf" 
taria imminente a deflagra- 
ção de um movimento revo- 
lucionário ramificado em ' 1 

versos Estados. Encontram 
se bem informados sob1"6 

realidade da situação do P< 

que evidonfemente desfrueta 

ordem e paz, os embaixado- 

res do Brasil em Paris e 

Montevidéo desmenliram im- 

mediatamnto as invencioni- 

ces propaladas, que de certo 

não tinham outro intuito se- 
não o dc compromelter o 
nome dlo Brasil no extran-^ 

geiro. 

Q snr. Piza 

Sobrínbi 
falia á imprensa paulista, so 
bre a sua estada no Paraná 

S. PAULO, 15 (D.) — O 
sr. Piza Sobrinho, que havia 
ido ao Paraná, regressou ho 
je dalli, pelo avião da "Ae- 
rolloyd Iguassu'". 

Logo após ao seu tlesembar 
que, inlerpellado pelos jorna 
listas, o iIlustre procer pes- 
sedista declarou que voltada 
magnificamente impressiona- 
do com o que observava em 
Curityba, onde há grandes 
sympalhias pela candidatura 
do sr. Armando Salles, prin 
cipalmcnte da parte dos uni- 
versitários. 
Adcantou o sr. Piza Sobri- 

nho que o proprio sr. Ma- 
noel Ribas, governador tio 
Estado, não lhe escondeu as 
suas sympalhias pela candi- 
datura do ex-governador pau 
lista. 

Qué /erá 

derscão 
se os destinos dos Governos 
dos Estados pudessem ficar 
concentrados nas mãos do 
Procurador da Segurança Na 

' .cional. 
RIO, 15 (D.) — O '"Diá- 

rio de Noticias", em a sua c- 
diço de hoje, a proposito da 
tlenuncia offerecitla ao T1"'" 
bunal de Segurança Nacio- 
nal contra o governador Li 
ma Cavalcanti, diz: 

— "Ninguém pôde conce- 
ber que o Tribunal dc Scgn 
rança Nacional acceiite a de- 
nucia do Procurador Hima- 
laya Virgolino, falha como é, 
na sua base, porque agasalha 
uma outra dominei a tle um 
inimigo pessoal do governa- 
dor pernambucano, que o 
quer ver encarcerado, sof- 

iTendo vexames e incommo- 
tltis tle um processo em que 
está envolvido, além de sua 
liberdade pessoal, a sua hon 
ra e a própria dignidade do 
cargo. 

Que seria da nossa federa- 
ção (héla figura tle rethori- 
ca), se os destinos dos go- 
vernos dos Estados pudes- 
sem ficar concenlrados nas 
mãos do procurador da Sogu 
rança Nacional, sujeitos ao 
arbítrio da sua vontade, aos 
azares do seu bom ou mim 
humor, ou das suas paixões, 
sem um contróle., sem nm 
freio, sem uma maior res- 

? 

da Fe- 

■ i 'í1»* ponsabilidade? 

Onde iria parar a autono 
mia dos Estados da FéRera- 
ção e a que frangalhos não 
ficaria reduzida r Justiçav 
se bastasse uma simples e ín 
justificada denuncia para reli 
rar do poder o Governador 
c atira-lo aos caroeres fede- 
ra es? 

Hoje denuncia-se o Gover 
nador dc Pernambuco. Airta- 
nhã, se as conventencias 
determinarem, o da Parahy- 
ba, o de São Paulo, o do R. 
Grande do Sul, talvez o ^fte 
Minas Geraes, iielo trabdího 
de alliciamento eleitoral,''ou 
por outra qualqíRr causa Bina 

'P 
ginaria. In 

Não é possível que q0T1"1 

bunal acolha passávatlVénle 
qualquer denuncia que lhe se 
ja apresentada pelo srC^Pro 
curador, ou por outrd"'qual 
quer pessoa. 
O Tribunal dc Segurança há 
de, com certeza, cxMninar 
previamente, se essa Jueniin 
cia pôde sor acolhiilá! cõnio 
base do procedimentò 'frimi 
nal. f; 

E' o que, naturaliuenle, 
os egrégios juizes vão fazer, 
neste caso, para rcpellir a 
denuncia, por não prehen- 
cher os riqnisitos exigidos 
pelo art. 23 do Regimento 
Interno, por ser fora dc du- 
vida uma inevitável levian- 
dade" . 

q zo 

te 
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palavras do Dr. Rob 

1,1 a . n,i<v aiei- do patrioüsiuo uc nossa geu Ju cidade. teferir á s» 
Ao noticiarmos a homena-( irauí» 'l fí ,, ( Lc veill tão pouco, dividem 1 Outro exemplo eloqüente trente das « 

aem orostada ao lir Hola.rio I ção que nutre o üi. JAobr ■ '   no í-ni 1 .mfírl^ nrv oiaíim íiIH* t(MU lllC' í /.o i-kiiKli^Ofi 

Ba 

Ao noticiarmos a homena- 
gem prestada ao Dr. Roberto 
Barroso, promettemos nos re j 
portar com mais detalhes á ! 
sua brilhantíssima oração, 1 
proferida em agradecimento 
áquidles qUe promoviam tão 
significativo tributo de apre 
ço. E essa peroração do il- 
lustre Chefe de Policia do 
Estado bem que merece estes 
nossos commentarios, por- 
que refere-se, em linhas ge- 
rais, á actuação elogiosa do 
homenageado à frente desse 
importante departamento do 
governo paranaense' e pelos 
elevados conceitos que o bri 
lhante orador proferiu. 

Concitou o Dr. Roberto 
Barroso aos homens de Pon- 
ta Grossa a so unirem diante 
do patriótico escopo de não 
interromper, mas de impub 
sionar cada vez mais o pro- 
gresso da Princeza dos Cam 
pos. 

Essa exhortação, sem du- 

vida, Iradaz a grande afei- 
ção que nutre o Dr. Roberto 
Barroso para com a nossa 
cidade: revela o seu juihelo 
de ve-la caau vez maior, ca 
da vez mais engrandecida, 
eorisso, o appetio do precla 
ro patrício só poderia ter 
echoado sympathicamente em 
nossos corações, como nos de 
todos os pontugLOssensos. 

É grato, todavia, constatar 
que aquilio que, com lao 
nobre intenção, preconisou o 
sr. Chefe de Polida do Es- 
tado, vem sendo seguido pe- 
los homens de Ponta Grossa. 
A nossa jcidade pode, com et 

h feito, se ufanar de dar exem 
pios de civismo e de aprimo 
rada educação politica. Dian 
te dos magnos interesses de 
communidade, calam os senü 
raentos de todo c qualquer 
partidarismo. 

Os matizes trazidos de pen 
dencias politicas não des- 
toam as côres resplendcntes 

do patriotisnío ue nossa gen 
te. Nem, tão pouco, dividem 
a população pnncezina em 
grupos, l uiçaiuiu u sizania, a 
uíscoriua ou simples malque- 
rença entre aquenes. a quem 
esmo confiadas as cneuas 
das varias cians. Nos ceus 
arejados Ue Ponta Grossa 
nao ha iugar pura precon- 
ceitos e íaccionismos demo- 
lidores. ' 

A Gamara Ivlunicipal é um 
exemplo frisante. Composta 
de elementos pertencentes a 
duas agremiaçTies antagôni- 
cas, e, o que é mais, prega- 
doras de regimens antipo- 
das, os dignos edis pontagros 
seuses não levam para o 
seio daquelle canacuio ani- 
madversõos, preveusões ou 
má vontade alguma, prove- 
aiente de seus respectivos cre 
dos. Ao contrario, respei- 
tam-se mutua e cordialmen- 
te, volvendo a sua altenção, 
apenas, para os interesses 

da cidade. 
Outro exemplo eloquenle 

reside no apoio que tem me 
recido de todos os pontagi os 
senses o governo do sr. Al-\ 
bary Guimarães. Gregos e 
tro> anos o prestigiam, o ap- 
plaudem, porque elie é gran- 
demente proveitoso, realiza- 
dor e sobretudo honesto. 
Quem trabalha dessa forma 
pelo engrandecimento da ci- 
dade, não encontra de parte 
de nossa gente a mais leve 
manifestação de opposição. 

Dessa forma, as palavras 
do Dr. Roberto Barroso, fa- 
zendo uma exhortação pa- 
triótica, vieram transfor- 
mar-se numa moldura bri- 
lhante de unia realidade áin 
da mais brlhanlo e que so- 
bremodo reçommenda os nos 
sos homens públicos. 

XXX 
O Dr. Roberto Barroso, 

com palavras que traduziam . 
a sua modéstia, tev^ que se j 

referir a sua actuação á 
l rente das espinhosas íunc- 
ções publicas que lhe estão 
confiadas, uma vez que a 
homenagem á sua pessoa ü 
lustre era adstricta ã autori- 
dade em que está inveslido. 

Se os actos e as decisões 
do homenageado, como Che- 
fe dc Policia, já não fossem 
largamente conhecidos e ap- 
plaudidos por todos os ho- 
mens dc bôa vontade, os as- 
sertos do Dr. Roberlo Bar- 
roso teriam se transforma- 
do, naquello momento, na 
aureola de admiração que já 
o envolvia. 

O sr. Chofe de Policia dis 
se de sua maneira magnâni- 
ma, recta e pondera com quit 
vem norteando, em situação) 
tão difficil, o pesado encar- 
go que lhe foi commeUido. 
Respeito ás liberdades, e não 
violências, e não desmandos 
de qualquer especie, eis a 
sua preoccupação. E tinha a 

certeza do que, assim agindo, 
trilhando fervorosamente a 
vereda da justiça e da lei, 
estava procurando homena- 
gear e servir o governo que 
o honrou cora a sua confian- 

i Çá- 
Vinha insistindo pela liber 

tação ou pelo iminediato jul- 
gamento daquelles que, ac- 
cusados de facilitar a propa- 
ganda ou de co-participar do 
movimento dc 1935, se acha- 
vam recolhidos ás prisões do 
Estado, em situação devéras 
lastimável. E o fazia porque ; 
entendia que os julgamentos' j 
cm questão não deveriam se 
iniciar pelos maiores res- 
ponsáveis, pelos cabeças di 
movimento, mas pelos mais 
humildes, mais necessitados 
e certaente menos culpados 
ou de culpabilidade incerta. 

As palavras do Dr. Rober- 
to Barroso, ditadas pela sin 
ceridade nascida da emoção 
de que estava dominado, es- 

pelham a um tempo uma ver, 
dade e os mais sublimes intui 
tos. Uma verdade, porque, 
com effeito, o preclaro ho* 
menageado de ante-hontent 
tem seguido, na Chefia d6 
Policia, a mais luminosa da* 
veredas, constituindo-se, me1 

cê dc seu espirito generoso 
e recto, garantia valiosa ao» 
direitos de todos e á segura® 
ça da sociedade. Intuitos se- 
blimes, porque aquellas pa- 
lavras, proferidas cm momen- 
to em que todo o homem 
abre a sua alma áquelles Iue 

o cercam, bem demonstram 
o anhelo de que se acha o 
Dr. Barroso possuído cm co^ 
tinuar, sempre, lendo essa ac 

tuação elogiavel e meriton 
no elevado cargo que exerce 

Foi, portanto, a mais jusm 
possível a homenagem d"* 
Ponta Grossa, por suas figu- 
ras mais representativas, pre- 
tou ao preclaro Chefe de P 
lida do Estado. 

Hotas Mundanas 

iVlatinaes 

xx*\i_>i. l 

ÍXÍUL4ÍO.» vxC nua Vi»clllua IICU" 
tx W UC Ul*4 CcUUUUUVU t* 
CxXUiliilXlXUO uxxlUxilcl UC JUl- 

XXHX teni IxxijJUl iciUO Clli lex x 1.- 
. . LUA iUl ua, iAuaxxuU xlUtcx- 
xiix/.» (^iic i» aüuuã UCvaoU vitiU 
xi«»u C^vâlLlGxiL iA .iatínUlllaiiC ÜC 

quer que aeja ue aci" 
^««.vauo no toca qUttuao a 
feciue procura uiiua viua pa 
x.. ^amiar — pao. 

x.ciiiüiu ae üm aniigo a 
Hviciii úoimuzi a reoac^ao uò 
c.n jornal de b. Paiao que 
j. K-r uma victona cor 
.a por ser poeta, itasgaram- 
l.v, a lamasia, ePíginclo-o em 
i, porter Ue policia. Então, 
eu. o vi passar apressado pe 
ra i u;i, com notas sobres lu- 
uus, coucubinas, escravas 
mancas, assassinatos e enve- 
nenamentos. Ainda não o 
a.ur-i coulormaUo daquella 
ifiia. Passados dois mxzas, 
adquii ira um certo linguajar 
i.e "repórter de policia ', 
iiaratiuando e acampanaiuio, 
sentia-se a vontade-, perdeauo 
de vista a poesia. Estudan- 
te, adquirira, uaquelle calao, 
reprochaveí a toda a linha, o 
motivo, justo para que o de- 
testassem os que não o com- 
prehendiam nas suas razões 
oconomicas. 

Passou, por isso, a não es- 
tudar, por falta de ambien- 
te. Diplomou-se e quando i 
quiz libertar-se do jugo da j 
necessidade, para advogar lal | 
voz, estava com um vocabu- 
lário de sargeta. O jornal nn 
de elie trabalhou durante 
cinco annos não lhe refez os 
hábitos nem lhe modificou 
os cacoêtos. 

Iniciado, foi pela ironiza- 
ção dos velhos causídicos, 

que elie pode corrigir-se na . 
sua incominencia no uso do 
calao. Quando chegou a ue 
tos, (naturalmentei não daria 
para tanto-I) foi já então com 
linguagem collarinho-duro. 
Mas ninguém acreditou na 
mudança. Lm companheiro 
delle, mais infeliz, que nao 
üeixara a iinguage-m-calao, 
logo grilou no recinto do 
Fórum: 

—. "Tá me' estranhando, 
Benivinao. Tu não me co- 
nhece mais a pinta?" 

o. a. x. 
XXX 

ü XAN-GO E O SAMBA 
No "Clube Libre .Tribu- 

na" — insliluiçào buenai- 
ronse era que se realisam, 
periodicamente, interessan- 
tes sobre theiuas os mais di- 
versos — acaba de travar-se 
longa e- movimentada discus- 
são sobre o tango. 

Um dos oradores — refe- 
rem despachos procedentes 
da capital portenha — criti- 
cou durameule- as letras dos 
langos e que apresentam os 
argentinos como homens in- 
felizes. E um prestigioso 
compositor que participou 
dos de-bates fez votos pela 
"hygienisação do tango", 

r Commetando a discussão 
em que se empenharam os 
componentes daquella agre- 
miação, os jornaes argenti- 
nos accentuam que, incontes 
tavelmiMile em seu decorrer 
se fizeram observações acei- 
tadas, em torno da popular 
canção — observações que 
poderão contribuir para seu 
aperfeiçoamento, faze-ndo) 
com que sua musica e sua 
letra reflictam melhor a ma- 
neira de ser do povo da Re- 
publica visinha. 

E referem que, ainda ha 
pouco, por occasião do con- 
gresso Internacional do-s P ■ 
È. N. Clubes, innumeros c« 
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criptores dc todos os paizes 
foram unanimes em consig- 
nar cm entrevistas concedi- 
das a imprensa, a tristeza 
que caracterisa o povo ar- 
gentino. E muitos desses in- 
tellectuacs attribuiram esse 
facto á influencia da musica 
platina e em especial á do 
tango. Um .dos mais acata- 
dos orgãos da imprensa por-, 
tenha, ao apreciar o assum- 
pto, conclue por dar razão a 
t-ssa versão. De facto, o tan- 
go é, por exkllcnçia, mórbi- 
do, tristonho, bucolico. E 
feito de lagíimas e de an- 
gustias. E é claro que, as-, 
sim, tem dc influir na indo-: 
ie do povo. j 

Ao rusumir, neslas iint.as, 
o que vem occorrendo, na Ar 
gentina, em relação ao lau 
go, por natural associação d 
idéas não conseguimos d- i 
xar de lembrar-nos do nosso 
samba. , 

xv... f 
Na verdade, a popular can 

ção patricki, que desceu dos 
morros cariocas, para inva- 
dir victoriosamente, os sa- 
lões das cidades, não deixa 
de ter grandes affinidadcs 
com o tango. Pelo menos, 
no qUe diz respeito a sua 
tra que, não ha a negai, P0 

de-rã dar ao extrangeiro uma 
impressão não muito Rson- 
geira sobre a nossa genlc, 
bre a nossa terra. 

O samba — dizem as agen 
cias telegraphicas — esta ia 
zendo successo em Paris e 
em outras capitães do mun- 
do. E parece que, por isso 
me-smo e pelas razões que os 
intellectuaes argentinos plei- 
teiam o aperfeiçoamento do 
tango, deveriamos cuidar me 
lhor de nosso samba, bem 
rar-lhe, é evidente, seus ca- 
racteristicos principaes, buu 
^poderíamos tratar de aper 
çoa-lo e mortaliza-lo. 

Natalicios 

Fazem annos hoje: 
— O sr. X^eoiialdo Klup- 

pel, acatado c- conceituado iu 
dustrial em Guarauna, onde 
é nosso presado assignante. 

— A exma. sra. dona Ame 
üa Hoffmann Pequeno, pro- 
vecta educadora o virtuosa 
esposa do sr. Geraldo Bastos 
Pequeno, residente em traty. 

—• A gentilissima srta. Na 
dyr, fino ornamento de nos- 
so cscol social e dilecta fi- 
lha do sr. Christiano Justus 
Júnior, abastado industrial e 
influente poliüeo pontagros- 
sense 

—• A exmá. silã. dona Ro- 
sa Santos, dign ssima e vir- 
tuosa esposa do sr. Possido- 
nio Santos, acn ditado cora- 
merciante desta praça. 

— A gentil «ria. Jerony- 
ma, dilecta filha do sr. Wal 
domiro Proença, abastado 
capitalista e elemento dc- mar 
«ido destaque cm nossa so- 

ciedade. 
Fazem annos amanhã; 
— A gentil srta. JulU-ta 

Horn, dilecta fi ha do sr. 
João Aorn, acrejditado com- 
merciante e proprietário re- 
sidente em Guarauna. 

— A gentil stla. Astrusa 
L. Sprenger, residenfe em 
Guarapuava. L 

— A graciosaAmenina Ly- 
gia, extremecidal fllhinha do 
estimado cavalhiliro sr. Leo- 
poldo Stoltz. J_ 

— A gentil sta. Alvina .di- 
lecta filha do sr. João Buss, 
elemento de destaque em ros 
sos círculos industriaes o po 
liticos. 

— O cap. Pedro Pereira, 
honrado tabellião, destacado 
político e nosso presado as- 
signante cm Guarapuava, on- 
de c fisura de- real prestigio. 

_ () distineto cavalheiro 
sr. José Piiarski, filho do 
sr. E.slephaiio_Piiarski, acre 
ditado commerciante desta 
praça 

lí.R. 

D." Balbina IM 
Anniversarit 

exma. sra. d< 
Pereira, digni 
sa esposa do 
sr. Manoel J. 

Pereira 
u-sc honte-m a 
na Balbina M 
isima c virtuo- 
catado cidadão 
Pereira. 

Jitt Larga-me. 

Deixa-me gríiar! 

. . . 

irim 
r 

-JO/zy v:- 
EST 

DE 
HARItlH 

Â 

NUNGQ EXISTIU IML 
' 

PflRfl FERIDAS, INFLRMfiÇÕES, 

ULCERRS. OUElHflOURRS ETC 

LFIBORRTORIOS "MlNfiNCORR^JOINNILt 

IbuKô* de+A&uui 
ó pharmacia! Com uma só 

applicação da . 

C Ê R A \ 

Th. JímioMi 
♦ ^ 

você ficará livre desta-dôi 
de dente. P' o remedio iuíal- 
livel, que não queima c 
lingua nem as gengiv. 

Cm tad» «• phon-nao" • d'"» " 
Oirtrthuiao™ Co.. H»rmaf,nT • Co— w " R 

1 - s'- 

Amigos velhos 

insepamveis 

Atleslo que usa-se conslaa 
U aiiiUe em minha casa e com 
.era! uproveilameato nas 

colhendo sempre beuefico e 
efficaz resultados nos casos 
de conslipações, brouchihis, 

uslipuçoes, bronchites, e 1 e ouU-as eiufermidades des- 
icnças iaenücas — o iofai , ia natureza. 

Retificação de blo- 

cos á Espelho pela 

af amada e única ma- 

cliiua Van Norman. 

,el PElJURAL DO ANül 
0.0 PELOTENSE, obtendo 
: ipido e inaguificc resuita- 
,.o. Como tributo de grati- 
,.ão e aviso aos que soffrem 
e que muitas vezes não en 
contraram especifico tão pode 
i oso como o PEITORAL DO 
aNGICO PELOTENSE. fir- 
.no expoutaneanaente o pre- 
.,-ntc; por ser verdade. 

Pelotas — João Hubert 
.. .eottet. 
 MUITO GRATO 

PEITORAL 
Attesto que tenho usado 

cm minha casa, tanto porá 
mim como para pessoas de 

• PEITORAL DO ANGLLO 
PELOTENSE reçommenda 
se não só por sua efifcaeia 
rapida, sabor agradavel, co- 
mo lambem pela sua inalte- 
rável conservação. 

a bem da humanidade e 
como homenagem às pro- 
priedades do PEITORAL DO 
Sequeira — Pelotas — Rio 
ANGICO PELOTENSE, passo 
o prosente attestado — Sera- 
fim Ignacio de Freitas. ] 

Confirmo estes atteslados . vista, preços espe 
Dr. E. L. Ferreira de Ara 
ujo (Firma reconhecida). 

Pisloes e anéis ge- 

nuinamente Extran- 

geiros das melho- 

res fabricas 

Serviço rápido e 

garantido. 

Para pagameatos á 

l-« 11 11** 

XAROPE 

S. JOÃO 

E* o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as conslipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite c asthma. 

O Xarope São João 
protege c fortifica a gar- 
ganta, os bronchios c os 
pulmões. Milhares dc 
curas assombrosas! 
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Deposito geral: Drogaria 
minha famiíia, o PEIXOP..VL Grande do Sul. 
DO ANGICO PELOTENSE, Vende-se em toda a parto 

ciaes. 
Rua cél Dulcldio 

n.0 90. 

Ofridno mcohmnücn moçlern^v dr. 
O- F O « i» i- c K. J O í 1. 

«*1 p.-ftli» r«etillc,,»o 4, Wo«., pai, : 
ptacSiiu dt nct!f - r. 
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ueclaraçao 

á Praça 

I dclaro ao commereio -m 
g^.al, que acabo de adqui- 

rir por compra o estabele- 
cimento cominorcial iu t. 
Annibul Otivet, a rua Gene- 
ral Carneiro, 15, livre e de- 
sempedido dc qualqui r das 
transações ao meu anteces- 
sor. 

Conto cofilinuar merecen- 
d, a preferencia dos meus 
amigos e freguezes. 

Ponta Grossa, 5 de Abril 
he 1937. 
XHÜMAZ MARXINS 

t ebiiueci u riiii cdo Cec. ii > 
Dope» mi aille-saia ue un 
gi uiiae poiuico, nosso ann 
go coiinuuui. espera sei." 
louga. OUiaiuo-nos ouversa. 
vezes, sem trocai' uma so Pa 

lavra. Esiavamos sem apre 
soiilaçao. Ceiiameiue peas.. 
mus um do ouiro que o mo 
livo tiaquclia visita seria uii'- 
pedido de emprego. Nao 
quiz passar por desemprego 
do e puxei conveisa. L- mo 
livo loi um livro sobre o ün 
perialismo britânico que es 
tava sobre a mesa. Desau 
quei o demonio iuglez. ü Ce 
cilio sorriu. Falei sobre as 
coiouias iuglezas, a Índia, 
o Egypto, e entrei a pbiloso 
phar sobre os philosophos 
indus. Recordei Budha, o 

• príncipe que se tornou pie 
beu para melhor pregar as 
suas idéas de solidariedade 
universal. Dei um vôo so- 
bre a antiga civilização gre- 
ga e seus admiráveis artis- 
tas. Fui mais longe, e os as- 
syrios, lemurianos, atlânti- 
cos, passaram em revista os 
ouvidos do Cecilio. ^Dei um 
pulo no Peru e esmiucei sua 
antiga gloria e seus memo- 
ráveis monumentos. E o Ce- 
cilio calado, sorridente, im- 
passível. Pensei que estava i 
gostando e entrei no terreno 
melaphysico. Deá uni giro 
pelos mundos imaginários de 
Flammarion e perguntei ao 
Cecilio se acreditava na in- 
fluencia dos astros no desti- 
no da huanidade-. O Cecilio 
sorriu. Falei sobre Júpiter, j 

v.ayíac-i 
.a iaui, urmio c o 
ou. oempre o minso uo *■' 
cdio. . .iiv,i caei pela sor1 

log.a. Cdci Kari iViarx, bp 
cer, baint-bimou, i-ouri')'-' 
Ricardo, Adaius bmitu, st:„ 
esquecer de dizei' que M' 
deu morreu na miséria 
pois ue ensinar a iiumaiii1 

de toda de como se P0 - 
conquistar o poder e a ri<l ^ 
za... E o Cecilio nada, 
uma palavra. Não tinha 
seguido objeetivar um ass ^ 
pto que interessasse o j 
companheiro de espera. - 
então que falei sobre a 
tica nacional, desde os 1® ^ 
pos monarchicos. 
quasi todos' os políticos e 
risquei numa como que 
plosão de cnthusiasmü. 
único homem capaz dc sa ^ 
esta goringonça é o AH» ^ 
do Sallcs. F"oi a conla-^, 
Cecilio deu um pulo (la u. 
deira, abraçou-me, levan ^ 
me mesmo nos pulsos ^ 
c sentenciou: o sr. é 11111 ( 
lenlo. Como é mesmo a 
graça? 

ei- — Ricardo Luz. 
— Ricardo Luz. Não 

quecerei o seu nome. 
Agradeci. Passaram-s® ^ | 

dias o, num delles, 11,1 TI 
Congresso Legislativo do vl 
lado de São Paulo e lá . 1 

refestelado numa polH" 0' 
no recinto das sessões» a 
meu companheiro de esp, 
na ante-sala do político 
deputado. Pedi alguma® ' 
formações sobre o bom6® 

Conclue na 4a. pagina 

Lusitana 

'igos para o inverno — X ecillos de para ve3tidos e 
casacos. ^Camisas de, meia etricot de lã Artigos para senhoras, homens e crianças — Acolchoados por atacado só na: — MJUTANA 



'DTARTO DOS CAMPaar 
(PWf nnfíSA, - DOMINGO, 16 DE MAIO J>li 1937 

32$ Â Despeito da formidável a 

dos 32$ 

■ i 

Apresentamos as nossas uhimas creaçoes em calçados finos • Luiz XV ao preço máximo de 32$000 durante somente 60 dias. Calçados estes confeccionados com matéria pri 

ma de primeira, e pelo ulti mo figurino. Pellicas, verniz, setim ou vellud® "Inglez" legitimo, sem contestação, e l;000$00n A QUEM PROVAHO CONTRARIO 
s. ■ ■ -/  , ^ 

Calçados tyfò mexicano: Em verniz, camurça pellica preta ou phantasia o mais fino calçado •ni:"lientos de primeira. Custa durante 60 dias o 

1 rcço maxinio de 25$000. O nosso lemma; "ganhar pouco mais vender muito". 'i\^endas no 'varei0 80 P1-6*0 a,acatl0- 
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Indicador Technico Profissional 

advogados 

Dr. Newton dc Sonzn e Silva 
Causas civis, coiniirer ciaos o criiuinaes nas Go- 

uircas do Estado. I scrtpfoiio: Marechal 
icodoro a.° lõ ((D(e(fr(o:i Dendorn n.» lã (Defronte ao 
Eorum, nu auliSu locai da 1.11 (.oilecdoiia l'cdcral.) 

Caixa Postal 87 — Pho ne, '2-U-8. 
rt . — »-*-•» . 

Dr. Manoel Soo res dos Santos 
Caixa Postal n."0 155 Rua Augusto Ribas, n. 

13 — Ponta Grossa — Paraná 

Dr. Mario Limâ Santos 

Com o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 

lecdoro, 2-B (esquina da rua Gal. Carneiro). Corres- 
ondente no Rio e em vai ias localidades do Estado do 
^araná. 
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I^^QI QQ • Dr- Cid Qordeiro Prestes 

I — DR. COSTA MALA  

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 às ó 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro n°, 4 110 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras s2 crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 8 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 1114 e das 15 

ás 16V4. 

ne, 1-4-5 — Attende a qual- 
quer hora. 

Dr. Antonio Penteado 

de Almeida 
Cliu 'ca medico-cirurgica 
i g ral — Moléstias de 
lultos c crianças. 
Alterde: dc manhã na San 
Casa; á tarde das 3 ás (> 

Clinica medica, moléstias 

de crianças, syphillis, vias 
urinarias. Tratamento r.adi- 
cal das gonorrhéas e suas 
complicações. 

Horário: das 9 ás 12 da 
 f       _ manhã e das 2 ás 6 da tarde 
ras i o consultório; Rua lo Praça Eloriano Peixoto. 

; No- embPÒ n.0 49. 
th» ■ • ♦♦M-» »■»*-«■»■»-» r - 

Dr. Antonio A. Schav ansee 

Com pratica nos hospitaes de São Paulo Operações 
i geral — Doenças de se nhoras e moléstias internas. 
Consultas das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
[lesálencia e consultório; Rua do Rosário n.0 96. 
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CASA DE SAÚDE 

ISDCJAÇAO BENEF1CEN TE "26 DE OUTUBRO 
- Instalações modernas. Acceita doentes 
dos X Raios violetas - Dia lhermia - Exames Bacteno 
.   logicos - Pharmac ia própria , —- 
  relephoue, 3-5 Villa 26 de Outubro — 
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aboratorlo Raula Soare 
Paula Soara» 

Dosagens no sangue de Uréa Glycose, Ácido Urico, 
lolestorna, Creatinina, Chtorelos, etc. 

Soro reacções para diag Fezes 

\ 
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k— DR. LAURO XAVIER 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de ureanças. 

Residência: Hotel Moder 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa Paraná 

iimiiimi 111111»»» 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgio dos bopilaes de S. 
Paulo e da clinica cbsletrica 
da Faculdade de Medicina, 
  Avenida Vicente Machado, 
n.® 78 (antigo consultório 
do Dr. Buriio) 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

M | I H i H M I i F tlt i M e"1 I 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Chimicos e Pharma- 
ceu ticos 

Ernesto da Silveira . 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

— DR. MILTON LOPES — 
  Medico   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da O e meia 

ás 3 e meia. 

Residência; rua Consultorio e residência:— 
asco Ribas, 29 - Telepho ^ August0 Ribas n.. 79. 

Consultas das 4 ás 7 horas. 
Telephone: 3-9-5 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouridoa, 
oarix e garganta. 

Consultorio: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Dm 14 ás 17 h». 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n®. 14 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem* 
bro   Coasultas. oa 
Pharmacia do Gusmaa. Das 

14 As 17 horas. 

DR. AUGUSTO B. RÍOAS 
 MEDICO   

Clinica medico-cicurgica. 
Consultorio: Farmacla Mll- 
ka- Rua Coroaél Cláudio 

— Da» 15 ás )â horas. 

n 11111 muni 

" DR. NOVAES RIBAS 

CUnica mcdico-cirurgica. Es. 
peciailsla em moléstias le 
upparelbo genito urinaria. 

Dia lhermia. Eledro-coaguia 
çio Alta froquencla 

Residência; 16 de Nove^'-ro 
B». |A Pbona III 

Consultoria: 
Pharmacia Central 

Uas 2 ás 4 horaa. 

DR. FRANCmCO BURZIO 

Consultorio 
Rua Dr. Collares, 52 

-«n m 11 ■ ■' 1111 n 1 m i' 

LABORATÓRIO DE BACTE 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 

MII^AN MILASCH 
CLÍNICAS 

D'harmacias 

FAB MAC IA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacla de confiauça 

GRIMM & CIA 

Aven. Viceute Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

n 1 n n n 1 n 11111 n > 1» 

DIVERSOS 

PHARMACIA SR.VEIRA 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 

lelephone — 1-7-3 

♦ MH 11 > m I 1 1 1 ' M M » ] 

PHARMACIA MILKA 

VALIO 
PENSÃO 

Rua Dr. Coilara# a.* 41 
Oplima iustallação, excal 

coração da cidade. Quarlva 
com venesianas e agua coff' 

Acceitam-se pensionistas • 
Proprietário e dirigente da 

Valio. 
lente cosinha • situada tiu 
caprichosamente mobiliados, 
rente em todos, 
fornecem-se marmitas, 
estabelecimento: Henrique 

tHM I I I | | | H n n | |^ 

»  41 L I V s  

Farmacêutico 
Bacteriologista. 

Quimico 

Completo sortimenU) de pro- 
duetos pharmsceu ticos na 

cionaes e estrangeiros 

DENTISTA 

M 
ts 

K 
3 

^ no CASA 1 
DAS ElliS \ 

Avenida Jhei te * 
Machado tasfl. 42 ') 

M E í V S 

À RRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

v»» v a b"~-———- 1 v v v».   MiM «d* jn MiUmuM 
ua 15 de Novembre n." 60   Arames do Ürlna-Escarro' 
1 I M I I i I t 4 « 4 » litMMIIIIMiMIMIllltl»' 

H , II I I I I I I ' " " ' 
_ DR. ANTONIO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva 
Tratamento: Ulceras, Varicoses, Vanses e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Gensultas:— das 14 ás 1/ horas. ». «j 
Consultorio e residência: — Rua Santos Dumont 

(Sobrado). 

m 1111r " " '1" »riiiiiinMiii»mii 

Analises químicas, pesqui- 
zas bacteriológicas c parasi- 
tologicas no sangue, urina, . £tpecialisU em extracções 
leite, esca , e • jde dentes. Tratamento de:— 
nasal, diquor, esperma, etc » 

Auto vacinas em geral. |storaalite _ Abcessos e 

Fisiulas de origem dentaria 
— Pijorrhéa etc 

Dentaduras; — Duplas 
(anstomicas) e parcies, de 

1 Vulcante — Resovin e Neo — 
í Hecolile. 

.«1111111111 n 1111" ' 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pitai de creanças de Curi- 
tyba). 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 
Consultorio: Farmacia Mil fca. 

Rua Gel. Cláudio n". 30, das 5 á sô. 
nostico da syphillis. 

— Alta Freqüência — 

Diathernia Coagulação, etc. 
CocsttUorio — Rua S. Mar' 

abo 12 — Esq. da Pro 
Barão de Guarauna 

Cirurgiã-dentista 

LUCY MERLIN 

Diplomada pela I^acul 
de Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria em geral. 

(Horairo especial para 
crianças) 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro u. 

S. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franse 

Proxhno á estação ferree. 

e
t.

mai4 bem Situa- do hotel da Princesa des Caia 

Recentemente montado, oo» 
ta oom installações as maii 

modernas 
TI - 

'( )- 

Otlo 

Stemmler 

Technico de rádios da fh 
ma Wagner e Cia., concer- 
ta qualquer apparelho e qual 

quer defeito, elephone 2-2-1 

■ t MIM - • 
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-In. AGINA PONTA GROSSA, — DOMINGO, 16 DE MAIO DE I9S7 na «Mario dos campos" 

tn 

ík" 

a 

(t) Producção minima de carbono 

^2) Yiscosidade adequada 

Perfeito vedamento dos cylindrofl 

Compressão perfeita 

Maxima oleosidade 

/ V oiúirü/de, sé cuoAei <y 
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A gasolina ENER6INA* p**" 
porcionando partida mais faeflb 

maior kilometragem e 'illidl 

nação do batido, forma com* 

oleo lubrificante ENERGINA 

ama combinação perfei- 

ta, uma dupla de ouro. 

bilhete Carioca 

Conclusão da 2''. pagina 

nho. 
— Um talento, disse-me o 

Antoninho Figueirodo, do "O 
Estado de São Paulo". Duas 
vezes doutor, pois é formado 
em Direito e Engenharia. 

Fiquei tonto e a imaginar 
nas possíveis besteiras que I 

teria dito ao meu talentoso 
ouvinte no celebre dia da 
espera. 

Hoje Cecilio Lopes dirige, 
como um Conde de Ciano, a 
propaganda da candidatura 
Armando Salles Oliveira, em 
todo o Brasil. 

E... esqueceu-se comple- 
tamente do Ricardo Luz! 

f asa Buenos Aví es 

Jacob Mzindf.Pmcn 

— FIRMA BRASILEIRA • 
Rua Cél- Cláudio n." lü 

Fabrica e deposito de Mo- — Caixa Postal, Li 
  Telepbone 2-8-0 — 

VKIS por atacado e a vare- — Ponta Orossa — 
- jo Preços Modicos — 

»j i > »♦ n-. t, »-4 tif», i í n • • M 
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OLZO LUBRIFICANTE GASOLINA 

•000-57 

r- JS -tf 

3 % $ 
í í A 
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DD MAUCELINO RAMOS 

CRUZ ALXA, 14 (D.) — A 
"Folha da Serra" publica « 
seguinte: 

"Como é Jo domínio pu- 
blico, o decreto do governo 

da Republica transferindo a 
execução do Estado de Guer 

ra para o Exercito, determi 
nou uma serie de medidas 
de caracter militar tenden- 

tes a assegurar a fiel execu 
ção daquclla lei. 

Nesta cidade o commando 
da Guarnição que é o encar 

regado da execução do Esta 
do de Guerra, determinou en 

tre outras medidas de carac 
ter militar, referente aos 
serviços da tropa, a censura 

Prefeitura Municpa .de Ponta Grossa 

balancete da recfita e despesa do dia 13 de maio de .237. 

DISECTOBU DF CQBíSPHID^r ; Ç 

postal e telegraphica e a cen 
sura á imprensa. 

Agora, o commando <•* 
Guarnição determinou o con 

trole dos serviços na Via- 
ção Ferrea. 

Para cumprimento dt^sa 
determinação, foi djeslacado 
na Estação local, um official 

e dois inferiores, o^( quais 
estão controlando o serviço 

telographico. 

Informam que uma força 
federal deverá seguir para 

Marcelino Ramos, em trem es 

pecial que já foi requisitado 
á Viação Ferrea, para guar 

necer a ponto ferroviária da- 
quella localidade. 

4 t I M ' M t Hh 

Sald» anterior , 

CONTAS correntes 
Banco Nac. do Commercio 
sellos no s avisos de cobs. 
Banco do Rrasil 

l.ENDA íUl L'J'AltIA 

industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não. Edificados 
Alvarás 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTO» 

Emolumentos 
Cob. de Calçamento 

C.ob. da Divida Activ* 
Multas 
Taxa de Protocollo 

iALD© EM CAIXA 

£(,»■'t-T O F 
João Serigueli 

Thezourp .r , l..>niiRÍ«ã<» 

II'! 505$4U1I 

21100 
GiOOOSOOO 

1:4 32$ 100 
201000 
301000 
401000 

133^600 1 :G75$70Ü 

110$0üU 
175$ü00 2048000 

1308000 
578000 
8$000 1058000 2:1648/00 

1:8ü58400 
8:6728-00 

5028300 

Banco Francez e ilaliano 
(iepositádo nesta data i 
Banco Nac. do Commercio • 
pelas cobs. dos títulos ns.: 
390 — Miguel Kruger 758000 
407 — Maria C. Teixeira 1008000 
383 — Heladio V. Correia 1001000 
Eventuaes 
Sellos nos avisos bancá- 

rios 
28100 

CREDITO especial 
Annibal Wirmond 
n. pagamento promissória 

n.° 1 
OBRAS PUBLICAS 

Anna Tararan Casagrande 
indemnizaçãd ref. ás mo- 

dificações de alinhamentos, 
rua TR^odoro Rosas 

6:0008000 

2758000 2:0758000 

928800 

5028300 

L 
l.iui OI 

BALANÇO 

o<iic;a) 
^nin • Sil>« 

8:6728200 

ABIA N.' 91 DE 14 DE 
MAIO DE 1937. 

'rsfeito Municipal de 
Grossa determina que 

tabilidad» faça carga a 
uraria, da imporlan- 
; 31:2508000 (trmta « 
ntos duzentos e cinco n 

réis) eorreapondente 

a 6250 sellos de Taxa (lt' Kx 

pediente, do valor de 58000 
cada um. A entrega será lei 
la na presença dos fuuccio- 
narios Luiz O. Silva e Hugo 
B. Mflrçal; e depois da res- 
pectiva conferência, a Tlie" 
souraria passará recibo em 
duas vias, as quaes serão en 

caminhadas á Secretaria e á 
lGontabi|ictade. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
14 de Maio <I:e 1937. 

XXX 
PORTARIA N." 92 DE 14 DE 

MAIO DE 1937. 
O Profeito Municipal de 

hiLi" IVrnaiidrz Sjlv» 
Dvrector 

Ponta Grossa, attendendo ás 
necessidades indicadas pelo 
serviço de propbylaxia da fe- 
bre amarella, determina que 
a Directoria de Obras e Via- 
ção mande construir no Ce- 
mitério Municipal, um necro 
terio que obedecerá a planta 

VV»4-fr4-4-f-i-4 M M M I H 

trrm 
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i PiçJJ 
Chi v 

G. Forbeck Jynor 

Peças e acessórios pa- 
ra FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Offici- 
na Mechanica. Posto de 

lavagem e Lubrificaçào 
Escriptorio e Officina: 

n.® W 
"Atkmtlc". Reboques 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente íx- 

clusivo 

rt" n i h 7111' i u i h i n n i h i n t f ms#, M, # ^ t - 

Nacional de Saúde Publica, 
cujo local será escolhido pe 
lo Director da Hygicne e pe 
la secção lecbaica. Referida 
coustrucção deverá ser feita 
pelo sr. Guilherme Weber, 
até a importância de  
2:2528000 (dois contos du- 

lornecida pelo Departamento | zentos e cincoenta e dois 

i 

mil réis), de accordo com a 
proposta por eile apresenta- 
da e que foi a mais vantajo- 
sa na concorrência adminis- 

trativa feita pe!*» Prefeitura, 
levando-se tal despesa em 
conta da verba n." 20 do ac- 
tual orçamento. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, en» 
14 de maio de 1937, r 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Loja Americana 

A maiar e a mais bem organx sada exposição de novidades em artigos para presentes por preços assás vantajosos 

Alfaiãtariã Bíela 

- gai.Tq 8 oqut{ 'spjtitBOSBO »p oíiisuiçjr otatssipun 8 l motas ap i Bnjj onjaAni o bjbcI capcpjAOU sbuiij^t 
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faca Commandante ioão Pereíi? 

Còiumna das Mães 
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rio Esportivo 

Oirsção de tiliZ COaRES 
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Uni áo-OI indc. 

^"tando rico trophéo qu 
1 '^fesenta iustissima home 
(|)

?í'1,' da A. E. R. P. ao hra 
c®ronel João Pereira de 

Llíe'ra> defrontar-se-hão ho 
.''tarde, na cancha da Vil 

nna Rita 

estão cohesos, notadamonte o 
ultimo, que vem se submet- 
tendo a rigorosos exercícios 
c, assim, está apto a dosin- 
cumbir-se cabalmente da res 
ponsablidade com que vàe 
entrar em campo para 

<s» 

da F. P. D. e do "Ameri- 
ca", de Joinville. 

OS COMBINADOS 
Os dois "onzes" entrarão 

em campo, provavelmente as 
sim constituídos: 
GCARANY-OPERARIO 

Atheneu, Gonzaga e Riva; 
Dominguito Quilaço e Rafael; 
Gcnezio, Durval, Mosquito, 
Amazonas e Cuk, ou Padre. 

UNIÃO-O LINDA 

Blindado, "Jico c Chiquilo, 
Maquina, Godoy c Moreto; 
Verdi, Malabrega, Vianna, Na 
dir e Leal. 

Como se vê, os quadros al 
ludidos estão bem escalados, 
feitos dos melhore* valores 
que possuímos, no instante, 

ceirtamente farão optima e- 
xhibição que servirá para a 
Associação abrir, com chave 
de ouro p sua temporada de 
19S7. 

Gentilmente cedid* pelo 
1 reclaro commandante do 13°. 
R. I, abrilhantará os feste- 
jos esportivos a excellenle 
Banda Musical do 13°. R. 
1. 

m ■ ■? , ■ ■vv 
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zer fronte ao seu forte adver 
sario. 

Do conjucto Guarany-üpera 
rio, nada precisamos adean 
tar, senão lembrar os seus 
belos feitos, defrontando-se 

com os possantes esquadrões 

'Onfornie já é do domínio 
)llco, roalisa-se hoje, no L''co, roalisa-se hoje, no 
"Po de Villa Anna Ritta, o 

r&stoso festival com que a 
J0c'aÇão Esportiva Regio- 
(-,í'e Ponta Grossa inaugu- 
je ^ 

a sua temporada official 
'utebol do corrente anno. 

. s 13,30 horas terá inicio 
" ■ m L8e8Und ■ partida de futebol 

os quadros do Gymna- «BM 
fj(

!l,'legente Feijó e Escola 
i' "'iarmacia, em disputa da tm 

m . 

l8 "Dr. Paula Soares 
ePois, serão levadas a ef 

"to por associados das so- '■,,.(1 
m ades Veroin Germania Ali * Cl ^111 

j er interessantes demons- 'SV 
®Ções athléticas, sendo de 

|.';0 Possível que dellas par- 
'cipeni elementos do bcllo !eXo. 

WF^ ■ .■M- 

Ç-aí'v 
conferida1; seguir, serão 

8entiiissima senhorita Ly- 
'l!| Hnlzmann, fino ornamen 
1° ,áe nosso escol social, as 
""'gnias de Rainha dos Es- 

fCRes de 1937. Fallará, em 

.Á--C 

"Om o Dr. da Associação, 
cvvton de Souza c Silva, 

í"6 solicitará ao cél. João 
freira de Oliveira, eminen- 
.c comm«idante do 13.° R- 

> que faça entrega áquella 
""ssa graciosa contcvrancf 

% 

n 
a graciosa contcvranea 
insígnias em questão. 

Ü 
Por ultimo ser levada a 

feito empolgante prova dc 
ftebol, entre os combinados 
Gu União arany-Operario 
"Glinda. 

Os combinados 
dlBBB 

.Iludidos 

íxSa£jí> 

O Corinthians virá provável # 
monte a Ponta Grossa  

Confirmando a notícia que 
divulgamos dias atraz, pode- 
mos dizer que vão bem «diaii 
tadas as negociações para a 
vinda do Corinthians a esta 
cidade, afim de realizar aqui 
uma partida com um quadro, 
local. 

Nesse sentido, o sr. José 
Hoffmann, presidente da As- 
sociação Esportiva Regional 
do Ponta Grossa, já se enlen 
deu, pelo telephone, com o 
sr. Luiz Guimarães, presiden 
te da F. P. D.,_que, amigo 
dedicado que é de Ponta 

campeonato da A. E. R. P. 
marca, para inicio do certa- 
me deste anno, o jogo entre 
o Operário Fftiroviario e Ca- 
ramuru. , i 

Julgavam muitos que, em 
virtude de estar a guarniçao 
de Castro de sobreaviso, o 
excelknte conjuncto não pu- 
desse vir a Ponta Grossa pa 
ra realizar aquelle encontro. 
Isso, porem, não se dá. Po- 
demos assegurar que c adex- 
trado quadro castrense aqui 
estará naquelle dia, pois lio 
seus elementos somente dois 
são militares e o Caramuru 

t,.. 
'• 

H 

s i 

Grossa, prometteu ludo la- 
zer para que o vice-campeão 
paulista visite a Princeza dos 
Campos. 

i Caramuru i 19 Rà' 

no rila 23 com i 

Operário 

Conforme já do conheci- 
mento do mundo esportivo 
pontagrossense, a tabclla do 

virá com clles ou sem elles. 
Foi isso o que nos asseverou 
o representante do veterano 
grêmio nesta cidade. 

O Caramuru apresentará 
cm nossos campos um esqua 
drão bem treinado, de incou 
testavel valor. Lulu, o consa 
grado zagueiro que tantos 
louros tens colhido para o cs 
porte paranaense, integrará 
a representação do competi- 
dor do Operário. 

O encontro entre o Operá- 
rio o o Caramuru, porisso 
tudo, está sendo anciosamen 
te esperado pelos nossos es- 

portistas. 

Depois de termos feito cer 
tas reierenoias sobre a mor-j 
taiidade infantil e também 
sobre o grande problema 
que ainda está por ser resoi (jjas seguintes, 
vido, qual seja o da alimen- 
tação, procuraremos orien-j 
tar as nossas leitoras nesto 
ponto de vista tão sério. 

Diremos hoje, algo sobre 
o que se deve fazer com o 
rocem-nascido. 

O banho será dado em ba- 
cia, ou banheira nova, (des- 
tinada apenas á criança) bem 
lavada com agua e sabão e de 
pois com álcool, ao qual se 
deitará fogo para quo a cha- 
ma destrua os micróbios. A 
pessoa encarregada do ba- 
nho, lavará bem as mãos 
com agua, sabão e depois 
com álcool. 

A agua do banho não terá 
desinfectante como álcool ou 
outros que se costumam por. 

A ferida umbelicial, se- 
rá tratada com todo o cui- 
dado. 

foma-se um pedaço de ga- 
ze esfrilizada e nelle se fa- 
rá um furo ao centro. Nesse, 
orifício, será introduzido o 
coto do cordão mubelical. 

'JTata-se em seguida com 
dermatol c inclina-se1- para 
cima afim de não se conta-( 

DR. MILTON LOPES 

Após 24 ou 48 horas a crian 
ça será collocada ao seio, 2 
a 3 vezes no primeiro dia, 
4 a 5 no segundo e li a 7 nos 

minar com a urina que por 
ventura o alcance, e para 
esquerda pois que, para a di 
mta, está o figado muito 
grande na criança e que aão 
deve ser comprimido. 

Estes cuidados estão geral 
mente affoctos ás parteiras, 
porem é preciso estar preve- 
uido porque ellas nem sempre 
são instruídas sufficieute- 
raente neste particular. 

Outro ponto para o qual 
as mãesinhas devem estar 
sempre prevenidas, é Para a 

hygiene dos olhos do recem- 
nascido. 

Toda a parteira ostá obri- 
gada por lei a fazer o cura- 
tivo dos olhos. No caso de 
não ser feito, deverão os in 
teressados eixigir este cuida- 
do. 

Os banhos serão feitos com 
todo o cuidado até quc cica- 
trize completamente a feri- 
da umbelical, depois do que, 
será sempre feito com cui- 
dado porem sem a necessida- 
de de flambar a bacia c fer- 
ver a agua. 

A criança logo que nasce 
fica em um estado de sono- 
lencia que se deve respeitar. 
Emquanto isso a mãesinha 
dcscança e cpera o appare- 
ehnento do leite. 

A criança normal, e em 
boas eond eões resiste 24. 48 
p niak horas sem alimento. 
Quando porem a criança é 
fraca ou sondo forie, o leite 
tarda a apresentar-se, é ne- 
cessário dar-lhe um pouco 
de acua fervida ou chá (dc 
camomiRa) adorado com um 
•pouco de saccarina. 

Desde que haja leite, leva- 
se a criança ao seio. Os re- 
com-naseidos comportam-se 
differcntemcnte neste parti- 
cular. Uns desde logo su- 
gam com avidez, outros regei 
tam o seio ou pegam-no pa- 
ra deixar logo em seguida 

E' necessário que a mãe- 
sinha não se impaciente cora 
isso, deve ter pacicnoia e per 
severança, o desanimo não 
resolve o caso. 

Nos primeiros dias, a mãe 
sinha dará de mamar deita- 
da e deitando também o pe- 
queno a seu lado. 

Só depois de alguns dias, 
quando já ectiver mais forte 
poderá sentar-se e dar o seio 
nesta, posição. 

Nole-se que a criança pa- 
va mamar deverá ter a res- 
piração livre, por isso ha ne 
cessidade de comprimir o 
seio com o dedo indicador da 
mão que estiver livre, para 
que não haja compressão so 
bre o pequeno narizinho. 

Quando passados alguns 
dias o leite não vem, é pre- 
ciso tomar unia resolução. 

Pode-se recorrer proviso- 
riamente a uma ama que se- 
rá escolhida com todo o cui 
dado, se possível, deve ser 
conshlfado o medico. 

Sobre este problema fala- 
remos cm outra occasião. 

Quando não for possível 
conseguir uma ama, será ne- 
cessário recorrer provisoria- 
mente a alimentação artifi- 
cial. Tanto no caso da àma, 
como da alimentação artifi- 

y ciai, o leite será dado ás co- 
Iherinhas para não fatigar o 
pequeno e para que ello pos 
sa ser posto regularmente ao 
seio. 

Dizemos isto, porque o me 
lhor excitante do seio é a 

sucção feita pela criança. 
Desde qUe a criança seja pos 
la ao seio rogularmente e chu 
pe energicamente, a produc- 
ção do leite tenderá a aug- 
ra&nlar pradativãmente. De- 
vemos frizar que o recem- 
nascido será posto ao seio re 
gulannenle, em intervallos 
regulares e nunca a cada ius 
tante. 

Se a criança mama a cada 
histaute e suga fracamente o 
leite ficará estagnado no 
seio o prejudicará a produc- 
ção. 

Guardem pois as mães este 
principio; a sucção interval- 
lada e enérgica é que promo- 
ve a secreção do kile. 

Todo o seio produz leite 
desde que se o excite com as 
devidas regras. As excepçóes 
são raras. 

Os medicameintos a-nnua- 
ciados como produetores de 
leite falham por completo 
quanto a acção em si, o que 
fazer, as vezcis, é agir pela 
sugestão da mãesinha, já de 
si havida de produzir leile 
para seu filhinho. 

Feitos &,s)es detalhes ligei- ■ 
ros, voltaremos novamente 
ao assumpto para explicar 
como se deve alimentar nnía 
criança ao seio. 

-C-f-D- 

Vrã hoje ao 

Paraná' 

Urgente 

mi\i tefstei SÍKP 

 IMPRESSOS ÚTEIS E INTERESSANTES ? 

e deseja receber sempre pelo Correio os folhetos c 
Hpressos da EMULSÃO D^.Gurr e do SAL DE ^ 
'A ENO. Sc ainda nao vm Ahnan^cb > alimen- 
937 que contem 30 uteis con selhos ás maçs pa ,, 
ação e hygiene dos sous U lhos. pr eencha ° 
baixo com letra legível, m viando-o paia 
o de Publicidade 

 SC0TT & BOVVNE INC OF BRASIL — 

Rua General Bruce, 52 - RIO DE JANEIRO 

Desei„ recel.er Mm o»»™» '"l"'"»' 

Nome:  

Rua e numero:  

Cidade:   

Estado:    ^ 

Concerto 

m cant© 

Aprescutar-se-á, 4." feira 
próxima, ao culto publico de 
Ponta Grossa, no palco do 
Renascença, o aplaudido le- 
nor brasileiro, T"'0 

procedente de S. Paulo. 
O destacado artista patrí- 

cio cantará lindos números 
de musicas nacionaes e es- 
trangeiros, sendo acompanha- 
do, ao piano, pelo maestro 
pontagrossense Álvaro Holz- 
mann. 

Pelas referencias dos prm 
cipaes jornaes do paiz, tive- 
mos o ensejo de constatar 
que o tenor Villalva é um 

artista de mérito, sendo mui 
to conhecido em todas as ca 
pitaes do Brasil. 

Haverá uma bella parte 
nematographica antee do con 

certo, devendo ser exhibido 
o grandioso filme da Uf3 "G 
AMPHYTBIÃÜ", com V.Vil- 
ly Frilsch e Paul Kemp. Tra 

ta-se de uma pellicula canta- 
da e de grande efíeito. 
 Q-r.)  

Cabellos 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 
A "Loção Brilhante" é 0 

melhor especifico tonico pa- 
ra as affecçóes capilares. 

Não queima porque nao 
contém sáes nocivos. E uma 
formula scientifica, cujo se- 
gredo foi comprado por JUU 
contos de reis. 

E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sanitá- 
rios do exirangeiro e analy- 
sada e autorisada pelo Depar 
tamento de Hygiene do Bra 
sil. (( 

Com o uso regular da "Lo 

çáo Brilhante": 
l».   Desapparecem com- 

pletamente as caspas e af- 
fecçóes parasitarias. 

2o. _ Cessa a queda do 
cabello. 

30.   Qs cabellos bran- 
cos descorados ou grisalho», 
voltam a côr natural primi- 
tiva, sem ser tingidos ou 
queimados. 

4<>.   Detém o nascimen- 
to de novos cabellos bran- 
cos. 

5°. — Qs cabellos ganham 
npparencia linda e ficam se 
dosos, e a cabeça limpa e 
fresca. 

A "Loção Brilhante" é "* 
sada pela alta sociedade de 
São Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumariaS e phar- 
macias de primeira ordem. 

Peçam prospectos a Alvim 
e Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
Sul. 

Por motivo de mudança, 
vende-se d«is lates juntos 
na Villa Boa Vista 

Gptimos para casa eom- 
mercial ou industria. 

Tratar a Rua Erruelino d» 
T.eão, 154. 

ELIXia BE NUBUEIM 
Bmprcgftt^o com Hicossoo « 

Al moleitfxi proverJentcs da 
f Impureza* do languo i 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERA3 
ECZEMAS 
MANCHAS OA FUI 
DARTHROS 
FLORESBRANCA! 
RHEUMATISMO 
SCR0PHÜLAI 

SYPhíimCAi 

Q GAL. GOES MONTEIRO 
S. PAULO, 14 (D.) — 0 

general Goes Monteiro segui 
fá domingo para Curityha. 
O Commandante do 3° Gru 
po de Regiões eslove, hoje, 
em visita ao sr. ^rmando de 
Saltes Oliveira, na residên- 
cia deste. 

O illustre militar almoçou 
na residência do prefeito da 

^ capital, sr. Fábio Prado. 
Faliando á imprensa, so 

bre o momento nacional, o 
gal. Goes Monteiro disse que 
o Exercito não pertence x 
partidos, mas tem missão 
mais nobre a patriótica: de 
garantir as leis e a unidade 
nacional. 

Proseguindo, disse que che 
gou a occasião de as classes 
armadas demonstrarem que 
não servem a interesses poli 
ticos, mas, tão somente, á 
.ordem do paiz, que lhes ca 
be assegurar em qualquer 

ruim. 

««Mb* 

m ftflacçOM «t* «É 
Bmh nfiilnü •*" * 

O REPRESENTANTE DO 1'. 
L. NA CONVENÇÃO NACIU 
NAL 

P. ALEGRE, 14 (D.) — 
Foi homologada a escolha do 
sr. Baptista Luzardo para 
representar o Partido Liber 

tador na Convenção Nacional 

para escolha do candidato 

das forças políticas majori- 

tárias à presidência dá Re- 

publica . 
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CAVALARIALIGEIRA 
| Ufa, ci.m a bailarina mais linda da Europa, Marika ÍA kl- 

Olvrnpiadas de^Berlim d0 1937 

Reportagem conidleta em 4 partes 

Prugranmui da inatinéo ás 2 horas da tarde: 
HOJE — DOMINGO, 1(3 DE MAIO DE 1937 — HOJE 

Explicado em portuguez FOX JORNAL N". 19x24 
II — 

UMA BOA (ilGAJOGA t)eUniversal 
III — 
PITORESCOS PORJOS D E ESCALA — Educativo 
IV — 
A FESTA DAS FTORES — Desenho colorido 
V — 

»Prograrhma das 2 sessões da noite: 
Extreia no Paraná da esp ectacular super-opereta 

nova Universal: 

Condenado do 

inferno 
Vigoroso drama da First, co m Donald VVods e Kay Lina 
ker i :U 

VI- | ( -Ai? 

Flash Gordon 

da 

Brilhante desempenho de 
Paul Robeson, Helen Morgan Irene Dunne, Alan Jones, 
troa. > Charles VVinninger e ou 

HAGNOLIA 

JAMAIS VIRAM UM ESPE CXAGULO MAIOR! 
Bellas canções que viverão eternamente no regaço amoro 

so de vossas recordações e um drama de amor que ja- 
mais morrerá em vossa memorial 
UM ROMANCE MUSICAL INESQUECÍVEL! 

12 parles ma ravilhosas 

Continuação 
VII — 

Os 3 PnDRIHHOS 
Drama da Metro com Lavv is Stone e Chester Morris. 

Para inicio do programma: METROfOM NEWS, 338 

Platéia 2$ã00 — Entradas numeradas 

■V. feira 
so": 

"Sessão Colos 

9 Viuva de Monte 

Carie 

Filme inédito da First, 

com DOLORBS DEL RIU, 

VVarren VVilliam c Colin 

Clive. 
Monte Cario!... Costa Medi- 
terrânea... Salões, Casinos, 
boteis, praias... 

MISSISSIPI 

Lindo romance cantado da 
Paramount, com Bing Gros- 
by, Gail Patrick, Joan Ben- 
nett, Fresi Kohler e VV. G. 
Fields.- 

4a. feira - 
nhoritas": 

"Soirée das Se- 

Ura paraíso no deserto — 
tas": 

Um super-filme da Pa- 
ramount, com Francês Lan 
gford, Sir Guy Standing e 
lírnest Cossarf, 

Balneário d - luxi 

Dra paraíso üí) deserto - 
a animação do luxo do bal 

neario favorito de Hoily- 

vvood emoldurando um 
precioso romance de amor 

e aventuras. 

Esta' 

i 

1 

es es diãá 

ROSE 

Os românticos idolos de "OH! MARIEXTA" — Jeanette 

Mc. Donald e Nelson Eddy — rcapparecerão para um no 

vo e ainda maior triumpho num espectaculo maravilhoso 

de musica, romance e amor! "Tosca" e "Romeu e Juliet 
a" pela voz de ouro de Jea nette! No elenco o tenor de 
"Magnolia" — Allan Jones. Uma opereta ultra-sobertia d 

a Metro G. Mayer. 
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Edital de cm- 

corracia 

'Pendo o EsUioo do Rio 
Grande resolvido effectuar 
a veada da fazteu a de criar 
denominada "Cachoeira" no 
Município de .Castro, medida 

e demar ada, com a area su 
perficial de • (193 alqueires 
(dk 24,000 M2., cada um), 
e Ur infeitoriks na mesma exis 
leipes. como sejam: ampla 

casa ara moradia, construi 
da de alvenarià de tijollos, 

maigueiras, galpões, etc., 
htedianle concorrência puhli 

pelo prazo de 45 dias, 

0 €0¥EW 

Hf\uàm 
sua altitude em face da guerra civil na Espanha e 

da Sociedade das Nações 

coitar desta data, são couvi 
dados os interesados na coiá 
pia da referida propriedade 
a api escutarem as suas pro- 
postas até Há de Maio correu 
le- ..J 

'["odas as propostas devera» 
ser feitas por- ecripto e en- 
dereçadas a Francisco Bor- 
raz, conespondente do Baii- 
cu do Rio Grande do Sul. 
Caixa Postal, 014, Curity- 
ba. 

O Estado do Rio Grande do 
Sul, reserva-se o direito dá 
acceítar a -roposla que mais 
Ibe convier, ou recusar to- 
das. 9 

ROMA, 15 (D.) — Na Ga- 
mara dos Deputados de Roma, 
o Conde Ciano, ministro das 
Relações Exteriores, pronun- 
ciou um discurso, (expondo 
a altitude do governo fascis 
ta em face da guerra civil 
da Espanha e da Sociedade 
das Nações. 

O titular italiano annunciou 
que o seu paiz está dispos- 
to a reassumir as obrigações 
decorrentes do velho pacto 
de Locarno e melhorar suas 
relações com a França, bem 
como a respeitar integral- 
mente o accordo de* não-in- 
tervenção na guerra espanho 
Ia. 
O ministro Ciano fez sentir 
«jue a II ai ia aguarda con- 
fiante uma mudança de alti- 

tude da França, tendente a 
restabelecer teni nova hase 
as relações entre os dois 
paizes. 

Declarou mais o orador 
que a llulia não pretendia to 
mar qualquer iniciativa pa 
ra auxiliar a Liga das Na- 
ções e ver-se livre das ac- 
iuaes diiticuldades, mas em- 
prostará a sua coüaboração 
constructiva se outros apre- 
sentarem planos práticos. 

Por fim, o conde Ciano al 
ludiu a propaganda anti-fa- 
sci.sta na America, e acentuou 
que o rearmamento ingiez 
não perturba o seu paiz, 
terminando por enaltecer a 
altitude do Brasil durante 
as saneções. 

Agencia FORD ' Conferência de generais 
— Relação (dos carros 

1929 

1929 

- Caminhão Ramona 
e cabina   
..1 Caminhão Ramona 
e cabina   i  

- Caminhão ,V-8 1933 — c. 
e c-' ina   

1 Caminhão Ford 928/29 
sis   

1 Caminhão V-8 1933 — c. 
bina   

1 Caminhão figre 1934 — 

usados ã venda 

con ossena.. 
.(i;9ÜÜíi9th) 

-.uri ossena 
u:0ü0.>0UU 

cnri üsstria 
.lw;üUü$UuJ 

so enas- 
. 3;uOO^OUO 

earrosoeria e ca- 

dê tu vo 4 por- 

ü momento poli' 

tico 

c. carrossena e 
bina 

- Sedan V-8 1934 
tas   

1 Aut» Buick   
1 Auto Chrysler 1928    
1 Auto Packard 1929 de 7 '"gares  
1 Doubtc 1'haeton Chevrol «H 1929 .. .. 
- Uoble Phaeton Ford 192 9  
1 Sedan Chevrolet «onversi vel 2 portas ty- 

po 1931 •    
Double Phaeton Oackl aud 1929 . . . . 

. ..9:i)U050oiJ 
ca- 
12:0098999 

11:0998009 
. 3:0098099 
. .4:9908099 

3:0008099 
4:5008089 

. 6:0908000 

...9:0008090 

. . 5:0008000 

Rádios AMERICAN BQSCH — Os melhares — Distribui- 
dores: AGENCIA FORD — — — 

NEGOCIO D E OCCAS1ÃO 
Vende-se um apparelho de RADIO marca MID WEST, 

typo 1937, de 'Í.8 válvulas on das longas e curtas, com 
victrola. Joca oito discos tin seguida, automaticamente. 
Uma maravilha! — PREÇO:. 318000 
:—:—:—:—: Tra'ar na AIKE NCIA FORD :—;—:—:—;—; 

A i-azeiula t que se refere 
o presente Edital, dista des- 
ta cidade, 1 2 kidorac- 

us a'. sendo servida p» 
a c-, .atía de rodagem que 

-..e a Castro. 

  ( + * i" ) 

mMm 
Vende-se uma em bbr.i esta- 

d conservação, cosa 
a< iis poucó usados, e com 

i csrectivo arream». 

' raiar com 
iiencourt, á 

Paulo Júlio 
rua 7 de Se- 

QUE E' QUE HA? 
CUR1TYBA, 15 (De nossa 

succursal, pelo teiephone) — 
O general Góes Monteiro 
aqui chegou hoje, de avião. 

O eminente militar confe- 
renciou, demoradamente, no 
Grande Hotel, com os geue- 
raes Guedes da Fontoura e 
Leitão de Carvalho. 

Nada transpirou dessa en 
trevista entre os três illus- 
Ires generaes. 

O ambiente é de algum 
mysterio. T0(tÜS 08 olhares 
se voltam sympathicamonte 

para essas brilhantes figuras 
do Exercito. 

Segundo consta, o general 
Góes Monteiro será nomeado 
Commandante das Forças 

em manobras militares no 
sul. 

arma da Engenharia. 

ann 

DIRECTOR 
TUARIO 

DE P 

CUR1TYBA, 15 (De nosSÍ 

succursal, pelo teiephone) 

SB« 

O Dr. Luiz Parigot de 
za foi nomeado director 
Prcventuario Infantil 
Castro. 

Soü' 
d» S 

-C-E:)- 

Peles Cinemas 

d"011 

'Stnen 

nolidaríos com a díssi 
DENC1A 

CRUZ ALTA, 15 (D.) - 
Ao Dr. Protasio Vargas, cel. 
Valzumiro Dutra e aos depu- 
tados dissidentes, foi endere 
çado o seguinto telgranimc 
"Repuiilicanos liberais, re- 
sidentes na capital da Repu 
blica, sempre ligados á nos 
sa terra pelo mesmo atecto. e 
dedicaçãô', púdecemos melhor 
ffu ninguém sentir as graves 
conseqüências resultantes 
ilns dissidios da política ric- 
grandense com o illustre coo 
terranèo que dirige os desli 
nos do paz. 

Testemunhas do diespresti 
gio cm que cahia o Rio 
Grande e da constante amea 
ça á ordem do paiz, forme 
mos, deliberada e firmemen- 

le entre 
daram o 

n im 111 mi ui Mn 

Cata Romano 

aqneiles que fun 
■lí- agrenua 

Jadei. ltUiÍ ' ÜU U" ',u' 'UUansjgenteruen- 
» Pela ordem e 

acçao política 
Lva do aclual 
Republica. 

uobrlTr
aV;UUOS' assil11' 

f ci d ía va0 ll;' i,olitica "! itiai do nasS0 Estado, a de 
Pi estigiar as altas 
aes da Republici 

Passará a dirccção para um 
militar?   

CURITYBA, 15 (De nossa 
succursal, pelo teiephone) — 
Consta que, para altender 
mais convenientemente ao 
transporte de tropas, a Su- 
perintendência da R. V. P. 
S. C. passará a ser exerci 
da por um tenente coronel 
do Exercito, pertencente á 

A poderosa Casa 'k1- 
proporcionará ao culto V;1 
blico princezino, domingo V' 
dorro, no écran do 1 

de & Th entro, a projecçao — ,fl 
filme educativo cujo tiil1 

encima estas linhas dedíd" 
á classe estudantil. J 

Focalizando nssumpto 
palpitante actuàlidade c 
mirosamente confeccio# ■ 

P® 

. Pari 

tv. ^aul 

^'éa 
V0ão 
> Pa, 
í" bi. 1 feferi 

[actbi 
Vai 

3U n 

^ co 
(
0s m 

^iret 
«o 

pelos ateliers da Ufa, a 
Casa 

apoiar a 
o adiuinistra- 
presidente da 

autorida- 
a, não obstan 

uuaums e couti 
noSs

a
a

SPr
ten<,er'(,iie - 

. • nau UUÍ 
i as íRssenções que com 
ía;s e'ven'ualmente tivesser 

deve ■nkowUTr.se'',,1"1™ 

orienta/, J terromPiíla essa laçao, no- momento em 

o Brasil um de nossos ma - 
iIlustres coesladoanos, e que 
nós, riograndenses, lhe falte- 
mos com a nossa soiidarieda 
de, trahindo assim uma das 
razões fundamentais que de- 
terminaram a creação do no" 
so partido. 

Lamentando a incompreben 
são daquclles que se afaste- 
rum dessas direclrizos, para 
não alludir as outras normss 
lambem esquecidas, vimos Ira 
zer aos valorosos correligi: 
narios os nossos caloroso! 
applausos e testemunho da 
nossa mais leal e dedicada s' 
lidariedade". 

Este telegramma, encabe- 
çado pelo ministro Souza 
Cosia, foi também assingnado 
por vários deputados federai' 
e innumeras pessoas de re- 
presentação na colonia gau 

UÍ.ICAS DO FÍGADO — B1L1S — DORES DO 
F.STOMAGC 

ENXAQUECAS 

.T.A ITJLENCIAS 

PALFITAÇõES 

DiSPEFSlA 

GAZES — AZ1A 

sy 

.•i ;>■' 

TONTE1RAS 

MAO HÁLITO 

INDIGESTõES 

PESADELOS 

LÍNGUA SUJA 

11,"' 
licula da renomada 
yer nos proporcionará 
hora de sciencia suave. 

A cinta em apreço é t0 

syncronizada c foliada 
portuguez, não deixará P0 

rorto de atrahir ao Eden 
lecta c numerosa assislC1 

cia. 

tss 

«5 
"odi 
da 

Hor 

Nco 
.ido 

Lsob 

-C-r-:)- 

0 general Oaltrn 

Filho 

DORl 

• "íaivj V j 

DE CABEÇA — PE SO NO ESTOMAGO 

III IAS OUTRAS MANIFESTAÇÕES 

pílulas abbaoe moss 

) i ^ 
At 

i. 

n 

cs 
% 

*3 

V 
p 

-;.v. 

ais modernos typos de relogios de todos os tamanhos 
ireço«. "tfjl Rua 15 e Novembro a0. 18 

que tem a honra de governei cba doniiliciada naquell* ca- 
pital. 

-iii ncçâtt directa sobre o ESTOMAGO, FÍGADO, IN- 
. ESI1NOS, eliminando as causas, evitando absoiutamen 
l« a pi isia de ventre, propor cionara, desde o começo, 

mi estar geral, accaleram a digestão, descongestionam 
f -ad», regularizam as fuac 

ções digestivas, fazem des- 
l,n Pouco tempo, as enfermidades do ESTO VAGO, FÍGADO e INTESTINOS 

RUMO AO RIO GRANDE I>ü 

SUL 
RIO, 15 (D.) — Annuncia- 

do general D»' 

kl 

m lt( 
>( 

se a partida 

tro Filho para Porto Alegre, 

constando que vác o me; sm0 

ser nomeado, dentro de po11 

cos horas comimandante da 

3a. Região Militar. 

'♦(MM-*»-»-'-* 

Pr duetos da LavuraLIda. 

SÃO PAULO   Rua Li bero Badaró, 73 — 2.°   Teiephone 2-4771 
Caixa Postal 1441    Endereço telegraphico: "Lsocardo" 

                        n 11111, 

SACCARIA DE JUTA E DE ALGODÃO 
para colheita de café e car, sal, cal, café, herva mat acondicionamento 

te, xarque, etc;, etc. 
de assu 

SACCARIA PARA COLHEI TA DE CAFÉ 
Aniageni de todos os ty pos, riscado colonial, lonas e encerados, 

terreiros, fios de algodão, insecticidas, etc. 
pannos para 

, Concessionários de: 

rPrV-1"Áaccar'a' lonas e capas de lona. FECELAGEM HELVETICA LTDA 
(para Santos e Interior). ■TDA. 

Saccaria, 

ARGOS INDUSTRIAL S. A. 
S. A. COTONIFICIO ADE 

Fios grossos dc algodão 
pannos e algo dãosinho. 

t Missa 

* 

Viuva Maria Ca vallin e ti lhos, convidam a todas { 
as 

a missa com pessoas amigas e parentes, para assistirem 

, „ rio da morte do seu saudosis memorativa do 2o. anniversa 
simo e«poso e páe 

JOÃO CA VALLIN 
a ser realisada na igreja do Rosário, terça-feira, dia 18, 
ás 7 horas da manha. Antecipadamente, se çon 
fessnm agradecidos a todos es que s& fizerem presentes 
áquelle acto de religião chri slã. 

% 


